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II Reforma Social e a Mulher 
( Aos Moços Espíritas - I ) 

Escrevendo sôbre a reforma 

secie! e a mulher (Observações 

e Sugestões, 1947), Leopoldo 

Meichado afirmou que nenhuma 

atividade que vibre sem o perfu-

me do amor, sem o incenso da 

ternura, sem os impulsos do co-

ração, pode algò produiir a prol 

da perfeição espiritual, visando a 

pureza de um povo e da humani-

dade. 

Estaria você de acôrdo, jovem 

espirita? 

0 San fone i ro da Saudade 
Outra lacuna sensível se lêr. 

êstes dias. nas fileiras dos músi-

cos sentimentais da cidade de 

Franca. A falta súbita do queri-

do companheiro e confrade José 

Nalinl velo trazer-nos a certeza 

de que éle era o Sonfoneiro da 

Saudade. 

Há , para os conservadores das 

coisa*, que o tempo destro! Impla-

càvelmente, nomes que ficam em 

nossa lembrança como um sim 

boto. Embora a teimosia de mui-

tos procure relutar contra as Leis 

de Amor, devemos ver nesses 

acontecimentos uma lição a mais 

pelo ensino constante da Sabe-

doria Olvina. Ao repassar pela 

objetiva de ternas recordsç&es 

da mocldade, distinguimos cria-

turas queridas e edificantes co-

mo a do muaicista José Nalinl. 

Entre as famílias Italianas radi-

cadas em Franca no final do sé-

culo X I X e no Inicio dêste, os 

Nalinl merecem registo fraterno 

e digno de pertencer à cronolo-

gia histórica da cidade. O velho 

pintor Francisco Nalinl, ali da 

Rua da Estação, chefe de uma 

família integrada ao labor hones-

to, ficava do lado de câ, enquan-

to no Inicio do acllve da mesma 

rua, do lado de l i , estava 

seu Irmão Marino Nalinl. Era 

artífice exímio, e;p;clalists em 

reparos e consertos de harmô-

nicas. Aprendera a manejar as 

marcas Stradella, Honher e ou-

tras. Foi nessa oficina de amor 

à arte que aeu filho José apren-

deu a ececutar ésse difícil ins-

trumento musical. Assim, desde 

criança tomou-se de zélo pela 

música e tornou-se acordeonlsta 

conhecido em tôda nossa Região 

Dado seu bom gfisto às Inter-

pretações de melodias românticas 

e ternas tornou-se um líder como 

executante. Organizou seu gru-

po de amadores humildes, onde 

se salientavam Leãoslno, Zé Ca-

vaquinho, João Dádalo, Fortu-

nato e muitos outros. Grangeou 

nome (sse conjunto sem nome 

apenas denominado como «A tur-

ma do Zé Nalinl» e era solicita-

do para as festas de aniversá-

rios, quermesses e «pagodes», das 

fazendas em evidência hã 35 e 40 

anos atraz. Naquela época as 

músicas não eram influenciadas 

pelo erotismo desconcertante e as 

letras ainda permaneciam em lou-

vor ft poesia romântica. José Na-

linl era a «vedeta» dos Bair-

ros humildes de nossa terra. Mais 

tarde, parece como provação, a 

fim de que vivesse seu mundo 

interior, ficou privado totalmente 

da visão. E mesmo cego conti-

nuou a acarlnhar sua «STRA-

DELLA» , dentro de um bom hu> 

mor claro, sem nenhuma som 

bra de revolta ou desânimo. Seu 

humorlsmo era expressivo e con 

tagiante. Acendia assim, para sua 

alma. o clarão da vida que era 

sua, longe do mundo utilitário c 

materialista, i Jjllils convicto, com 

conclusões próprias para acatsr 

as determinações de Deus, sem-

pre se portou com resignação. 

Sabia identificar aa pessoas pe 

la pronúncia e sua saudação aos 

amigos sempre era acompanhada 

com um chiste irônico e alegre. 

A g n e l o Moro lo 

Sua resignação foi um ensina-

mento a multa gente, e parece, 

agora, com rua chamada para o 

'ado de l i . sua senha de entra-

da ao Mundo espiritual será 

idêntica a dos que cumpriram ga . 

lhardamente seus compromissos 

entre os homens. 

Citações Doutrinárias 
A abstenção do estudo em nos-

sa Doutrina Espirita, tem permi-

tido a inúmeros profiteotes. em-

bora bem intencionados, lança-

rem a dúvida, a confusão, entre 

os neéfitcs e inconscientei; com 

teorias exóticas e novos moldes 

de trabalhos doutrinários, que 

não condizem com os sublimes e 

adoráveis ensinos kardecMas. 

Sabemos, perfeitamente, que a 

Terceira Revelação é evolutiva, 

mas sempre que se fizer neces-

sário i u nôvo ensino, éle virá, 

naturalmente, através dos divi-

nos emissários do Senhor, em é-

poca oportuna e providencial. 

Cumpre, todavia, aos estudiosos 

do Espiritismo, excluir o Joio do 

trigo, em tudo que se refere à 

essência e pureza da Doutrina, 

exortando os menosesclarecidos, 

com brandura e afabilidade. 

Quanto i Ortodoxia da Doutri-

na Espirita, assim se manifesta 

o codificador: «Não ê ao redor 

da opinião de alguém que os ho-

mens se coligarão, e sim ao da 

voz unânime dos espíritos; não 

é um homem, nós ou outro que 

fundará a ortodoxia espirita: não 

será também um espirito, que 

venha Impôrse a quem quer que 

seja; se r i a universalidade dos 

espíritos, a comunicar-se por tõ-

da a terra e por mando de Deus. 

É al que reside o caráter essen-

cial da Doutrina Espirita: ai ê 

que está a sua fórça, a sua au-

toridade. Deus quis que sua lei 

fõsse posta sòbre uma base in 

destrutivel, e por isso não a fei 

estabelecer sòbre os frágeis om-

bros de um só». «Evangelho-In-

troduçio». Kardec nos adverte, 

também, sôbre os trabalhoa prá-

ticos. dizendo: «Falamos, pois, 

por experiência e, assim, tam-

bém por experiência que dize-

mos constituir o melhor método 

de ensino espirita em dirigir-se 

àquêle que ensina, antes á razão 

do que aos olhos. Esse o método 

que seguimos em novsas lições e 

pelo qual só temos que nos feli-

citar». «Assim, pois, a inteligên-

cia prévia dos fatos n í o sõ as 

coloca em condições de se aper-

ceberem de tôdas as anomalias, 

mas também de aprenderem um 

sem número de particulari-

dades, de matizes muito delica-

dos, que escapam ao observador 

ignorante. Tais os motivos que 

Entidades Espíritas 
Comunicaram-nos a eleição 

posse de suas novas diretorias 

as segulntea entidades que fica. 

ram constituídas conforme segue: 

- C E N T R O ESP IR ITA 

« JOÃO D E D E U « » — de Ca-

choeira do Sul-RS - P R E S -

Francisco Chaves Aguiar: VICE: 

Edite Machado Oliveira: SCRTS: 

Maria C. Maia da Cruz e Celi-

na Moura Carvalho: T>RS : Ben-

to Alves Oliveira e Adão Ro<a 

- Bfclt: Célia Chaves Aguiar 

C O N S E L H O : Osvaldo Ferrão. 

Fidélls Carvalho e Fúlvio Garcia. 

nos forçam a não admitir, nas 

nossas sessões experimentais, se-

não quem possua suficiente, no-

ções preparatórias, para compre-

ender o que ali se faz. persua-

didos de que os que lí fõssem. 

carecentes dessas noções, perde-

riam o seu tempo, ou nos fariam 

perder o nosso.» «Livro dos Mé-

diuns»- 31 a 31, O.médium, sem a 

prévia teoria, expõe-se, além de 

outros perigos, a terrível obses-

são. Kardec, a iate respeito, assim 

se expressa: «Ê digno de nota que 

depois da publicação dc «Livro | 

dos Médiuns,» ao número de mé 

diuns obsidisdos tenha diminuído 

muito: fato devido a que, estan-

do prevenidos, êles se conservam 

vigilantes e percebem os menores 

indicios que lhes podem denun-

ciar a presença dos mlstlfictdo-

rrs. A maioria dos que se mons-

tram ainda n§sse estado, ou não 

fizeram o estudo prévio reco-

mendado, ou n i J deram impor-

tância aos conselhos que recebe-

ram.» «Principiante Espirita»- 83. 

Um fato Importante a considerar 

ê que a obsessão, qualquer que 

seja a sua natureza, é Indepen-

dente de medlunidade. e que se 

manifesta de todos os graus, 

principalmente do último, em 

grande número de pessoas que 

nunca ouviram falar de Espiri-

tismo» 'Principiante Esplrits»-

76. Vejamos, pois, o que nos diz 

Kardec a respeito do Estudo: 

«Os que desejam tudo conhecer 

de uma ciência devem necestà-

riamente ler tudo o que se acha 

escrito sõbre a matéria ou, pelo 

menos, o que haja de principal, 

não se limitando a t m único 

autor». Por ésse lado, não pre-

conizamos, nem criticamos obra 

alguma, visto não querermos, de 

nenhum modo, influenciar a opi-

nião que dela se possa formar. 

Trazendo nossa pedra ao edifício, 

colocamo-nos nas fileiras. Não 

nos cabe ser juiz e parte e não 

alimentamos a ridícula pretensão 

de ser o único distribuidor da 

luz. Toca ao ieltor separar o 

bom do mau, o verdadeiro do 

falso». «Livros dos Médluns»-35. 

Busquemos, afinal, o conheci-

mento na leitura do Espiritismo, 

inspirados em Jesus. 

Leonardo Severino 

- L IGA ESP IR ITA PELO-

T E N S E — de Pelctas-RS-

PRP.S: Francisco Otávio Donato; 

V I C E : L iuro Enderle; SCTS: 

J. Rocha Bento e Álvaro A. Hl-

pólito: TSRS: Gesner Corrêa A-

zevedo e J. Manoel Sacramenta 

BLTCF: Lúcia N. Lucas e Ge-

orglna Loreno Soares. 

C O N S 1 L H O : J. Afcnso Mes 

quita Rizzolo, J, Camilo Soares 

e Hermes Pereira: D I R E T O R E S : 

Alfredo Peixoto, Oirceu Silva 

Passos. Cecília Sacramento, Ma-

ria Silva e Castor Oír lo. 

- G R Ê M I O ESP IR ITA D E 

F R A N C A : PRES. Agnaldo Bran 

qulnho: K E C R : Olavo Rodrigues; 

TES: José Maria Alves - Con-

selho: José Gomes, J . Zeferino 

Bsrcelos. Nina Silveira. João M . 

Alves da Silva e Agnelo Morato. 

_ M O C I D A D E ESP IR ITA 

« C A R I D A D E E L U Z » - Mai-

ringue - S.P. - PRES. : CUudi-

nei Garbin: V ICE : Benedito C. 

Santos: SCRTS : Mirael Garbin 

e Nelde Silva; TKSRS: lorgeR. 

Morais e Antônio C . Almeida. 

BLTCS: Luiz Carlos Martins e 

Maria S. Santos. 

M O C . ESP IR ITA « A L L A N 

K A R D E C » - Araraquara - S P 

PRES : Vera Lúcia E. Torre,: 

V ICE : Maria A. Veloso Aguiar; 

S E C R E T A R I A S : Finanças Mar-

lene Adorni; D lvu 'g : Ângelo 

Walter Oliveira; Educação: Tar-

so Bonilha Lazottl; Cultura: Jô-

nla Garcia Gomes. 

F U N D A Ç A O «JESUS CRIS-
TO» - Araxá-MG. PRES : J. E-
duardo Medeiros: V I C E . José 
Rosa Silva; SECRTS: César H 
Montandon eWande r Faria Lei 
t>; T S R S : Antônio B. Oliveira 
e Ivan Santana: Provedor: Ed-
mundo Simões Borges. 

« « « t•« 
C E N T R O ESP. « L U Z E 

C A R I D A D E » - Franco da Ro-
cha -SP- PRES.: Ewerton Fer-
reira Libório: V I C E : Antônio 
Roverato: SCRTS: /osé Parada 
e Joj<é Bráutio; TSRS: Moconl 
Gelfo e Francisco Barbieri. 

Queria o criador da C R U Z A -

D A D E E S P I R I T I S M O D E 

V I V O S & reforma social, basea-

da na pureza, na espiritualiza-

çâó, que para éle, só se proces-

sará, ràpidamente, com a mulher, 

quando a mulher quizer, pela 

mulher à frente do movimento 

espiritualiza dor e purificador. 

Que nos diria você? Concorda 

com o ponto de vista do poeta 

de «Idéias» e «Iluminação»? 

— Ressalta Leopoldo Machado, 

na sua tese, a colaboração da 

mulher nos problemas educacio-

nais, governativos e econômicos 

do Estado para a perfeição e fe-

licidade do mundo. 

Parece-nos que seria interes-

sante saber-se a opinião de al-

guns sôbre o assunto, que idéia 

fazem os nossos rapazes e môças 

sôbre a reforma social, desejada 

por todos, e como, realmente, 

consegui-la sem os extremismos de 

nossa época; se pode o Espiritis-

mo trazer uma contribuição vá-

lida para o problema, atualissimo. 

A P E Q U E N A O B R A D O 

A M O R C K I S T A O , que patroci-

na uma C A M P A N H A P O R 

U M E S P I R I T I S M O M A I S 

C R I S T I A N I Z A D O , pensou em 

ouvir a Mocidade, e dai éste 

convite para que se pronuncie, 

também, a respeito. 

Estaria Leopoldo Machado 

com a razão? Deve a mulher es-

pirita ser moderna? poderá tomar 

parte nas alegrias e prazeres 

que a vida nos proporciona? de-

ve andar aa moda, viver de v 

côrdo com o nosso tempo, a .Ci-

vilização? embonecar-se, como ê-

le disse? como encarar a mater-

nidade, por exemplo? 

Achava o grande incentivador 

dos moços espíritas que as nos-

sas irmãs de convicções doutri-

nárias devem ter, mais do que 

os seus companheiros da huma-

nidade, a consciência de suas 

funções na vida, e deveriam, 

mais do que os homens, aprovei-

tar a existência que lhes foi da-

da para a reparação de suas fal-

tas da passado. Será assim mes-

mo? É isso o que o espiritismo en-

sina e explica? 

Se merecermos a resposta dos 

moços, somaremos as suas opi-

niões, os esclarecimentos que 

trouxerem sôbre o tema oportu-

no, e daremos, mais tarde, divul-

gação do resultado. Vamos de-

bater o assunto? Valerá a pena 

fazê-lo? 

Qualquer resposta, mesmo ne-

gativa, de escusa, etc., poderá ser 

encaminhada para o signatário 

desta, responsável pelo CEN-

T R O D E I N F O R M A Ç Õ E S E 

T R E I N A M E N T O , da CAM-

P A N H A , para Caixa Postal 

4072-Z - 05-Guanabara, ou para 

a rua Sacadura Cabral, 117, gru-

po 1009, também no Rio, onde 

o C.I .T. funciona, provisoriamen-

te. 

E muito obrigado! E até breve! 

C l o v i 8 R a m o s 

Livraria "A N O V A E R A " 

Livros Espíritas em Geral 
Gc. Potfíf 65 - PR ANCA (Sp.) 

Atende-se pelo Reembôlso Postal 

Ouçam a o s d o m i n o o s , às 9 h s , 
pela RÁDIO ;CL0B HERIZ DE 

FRANCA, o p rograma : 

S e m e n t e l r a C r i s t ã 
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C a s a d e S a ú d e « A l l a n K a r d e c » 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde «Allan Kardec» referente ao exer-
cido de 1968, pelo seu provedor, sr. José liusso, na Assembléia Geral do dia 26 de Janeiro de 
1969, de acôrdo cot» o artigo «V»,da letra " t» , dos Estatutosda Fundação. 

Prezados Consócios: 

Em obediência às determinações do* Estatutos 
da Fundarão que é por nós dirigida. temos c grato 
prazer de apresentar nesia Assembléia o Relatório 
Anual, bem como as Contas da Receitas e Despesas 
c a descrição de outras ocorrências que se verificaram 
no periode de nossa gestão. 

Aiada neste exercício, como nos anteriores, con-
tinuamos mantendo, no hospital, o mesmo padrão as-
sistência). procurando sempre melhorar t conseguir 
niaicr eficiência no tratamento dos hospitalizados. 

Os vários Departamentos tiveram sua função em 
perfeita ordem, apresentando resultado* satisfatórios 

e consilerados altamente benéficos. 

* * 

\Quando 6 Tédio Apareça \ 
• » 
* a 
* Quando o desalento te ameace o caminho. J 
» pensa nos outros, naqueles que não se dispõe de J 
> tempo, para qualquer entrevista com o tédio. « 

Se te acreditas amargando lições demasia- « 
* do severas no edocandário da vida. freqüenta, de « 
J quando em quando, a escola das grande* prova- * 
* çõ:s, onde os aprendizes se acomodam na cartel- * 
« ra das lagrimas. Muitos jazem na rua, estenden- • 
* do mãos fatigadas aos que passam compressa... * 
* Em maioria, são doentes que a onda renovado- * 
« ra do grupo social atirou á praia da assistência « 
* p jblica, oa mães aflitas a quem as exigências de £ 
-D filhos pequeninos ainda permitem a liberalidade* * 
n de uma profissão... « 
« Provàvelmente, alguém dirá que entre êles * 
« se encontram oportunistas e malfeitores que se 

J fantasiam de enfermos para te assaltarem a boi- X 
» sa em nome da piedade. Compreendemos seae- * 
» lhante alegação, e justificamos, porque o mal e- « 
* xiste sempre onde lhe queiramos destacar a pre- * 
» sença e, conquanto te roguemos o beneficio da * 
I prece, em favor dos que agem assim, mais por « 
* ignorância do que por maldade, apelamos para £ 

que consultes ainda aquelas- outras salas de agia * 
» que se enfileiram no recinto dos hospitais e aos • 
* albergues esquecidos. Acompanbaos estudos da- « 
« quílescujocorpose carregadeferidas dolorosas pa- J 
* ra agradeceres a pele sadia que te veste « figura • 
* ou segue a cartilha de agonia das emoções dos * 
* que se recolhem no* manicOmlos, sorvendo sn- J 
» güstia e desesplro nos resvaladouro» da loucura « 
J ou da obsessão, a fim de valorizares o cérebro J 
» tranqüilo que te coroa a existência... Visita os asi- • 
» Io3 que resguardam a sucata do sofrimento hu- * 
I mano e observa es disciplinas dos que foram * 
* entregues às meditações da penúria, para quem J 
» um simples sanduíche é um brinde raro, e parti- • 
I lha os exercidos de saudade e de dor dos que t 
* foram abandonados pelos entes que maisamam, * 
» a fim de abençoares o pão de tua casa e os a- • 
» fetos que te enriquecem os dias... * 

Quando o tédio te procure, vai à escola • 
Z da caridade... Ela te acordará qara as alegrias * 

" puras dc bem e te fará luz tio coração, livras" * 
* do-te das trevas que costumam descer sôbre ss * 
* horas vazias." ' « 

í EMMANUEL 
« j 

« Página recebida pe'o_'m(dium Francino Cln- » 

* dido Xavier * 

Nova Diretoria 
O Centro Espirita «Fé, Amor e Caridade», de 

Arara, >iar3-SP. elegeu sua nova diretoria, que ficou 
ass.rn constituída: Pres.: losé Balblno Cardoso; Vlce-
Pres.: Álvaro Ulogo: 1" Secret": Valeiiano Alvarez; 
l .o Çecret': Felicio Janotti: Tez* Álvaro Rodrigues: 
Conselho: Eomingcs Demazzo e Natal Fioraranti; 
Procurador: João Ortl2. 

Aos novos diretores, nossos votos de grandes 

realizações em seu mandato. 

Assistência Médica 
£ com sincera prazer que ainda neste exercício 

destacamos os serviços prestados pelos médicos dr. José 
Ribeiro Coarado e dra. Esther de Mello Salerao, res-
pectivamente Diretor e Vice Diretor Clínicos do Hospital, 
que, com devotsmento e elevado espirito de solidarie-
dade e amor ao próximo, com especial carinho em prol 
dos eaftrmos, prestaram aisistência aos laternados, 
com todos os recursos proporcionados pela psiquiatria 
moderna, sem outro objetivo a não str o da prática 
da verdadeira caridade. 

Logo sbaixe damos, para verificação, o Quadro 
Demonstrativo do Movimento Hospitalar, cujo resul-
tado de doentes curados e recuperados foi bastante 
alentader, como também o diminuto número de óbitos 
verificado, Índice (sse bastante baixo para um hospi-
tal que manteve, em média, cérca de 191 doentes diá-
rios, Inclusive 50 internados pelo departamento dc As-
sistência a Psicopatas, conforme Convênio que é man-
tido com essa autarquia desde 1966. 

Graças ao tratamento médico e espiritual a que 
se submeteram, foi,bastante significativo o número de 
doeates recuperados, em sua quase totalidade consi-
derados incuráveis, que puderam voltar a seu* lares, 
junto do* seus familiares. 

Gabinete Dentário 

A assistência dentária do hospital, ainda neste 
período, continuou sob os cuidados do dr. Agnelo 
Morato, cirurgiâo-dentista dos mais capacitados, que 
prestou seus serviços aos internados, e que foram de 
sito valor caritatlvo, pois grande foi o número de en-
fermos que se benftlciou com o tratamento dentário 
dispensado por esse nosso confrade. 

Departamento Recreativo 

Esse Departamento teve sua função normal, que 
foi a de proporcionar diversão e hora* de recreio aos 
enfermos. 

Chácara 

A Chácara do hospital também teve sua conti-
nuação produtiva e normal, proporcionando ersêjo de 
recuperação aos doentes e suprindo, todos os dias, 
com fartura, as cozinhas, com o forteciraent > de ver-
duras, legumes e frutas. 

Movimento Hospitalar 
Damos em seguida o movimento geral de Entra-

das e Saldas de enfermos, pelo qual se verifica que o 
número de Curados e Melhorados foi bastante alen-
tador e significativo, assim como, também neste ano, 
foi diminuto o número de óbitos. 

Moviocento Anud j ftt. Cit. It» fite- kn M i liais 

iWUs ta tMM a 31 it 193 
knsM U 196? 

193 

Janeiro de 1068 7. 25 9 13 0 84 102 196 

Fevereiro .T. 22 * 12 2 62 104 196 

28 23 6 0 91 K 4 195 

18 12 8 1 87 105 192 

Maio 19 11 9 2 89 100 18» 

15 12 18 1 80 93 173 

25 9 6 0 85 98 183 

21 8 8 0 88 100 188 

20 12 6 0 87 103 190 

35 11 13 2 84 115 199 

Novimbro 23 11 9 1 90 111 201 

15 10 6 0 91 109 200 

TOTAIS •159 136 114 9 1058 1244 * 

Média |Man«aU 1.058 * 1.244=2.302 12 = 191 

Jornal «A Nova Era» 

O nosso Jornal, ainda com a tiragem de oito n l l 
exemplares, continua circulando quinzenalmente. sem 
alteração, como também continua sem alteração o seu 
programa de propagação da Doutrina Fsplrita, trazen-
do, constantemente, agradáveis e oportunos artigos de 
vários e brilhantes colaboradores, artigos êsaes sem-
pre multo apreciados. Sua assinatura, por ano, conti-
nuou a ser de N Cr $1.50, o que foi pouco, devido às 
despesas que continuaram em constante alta. Nesta 
oportunidade, formulamos sinceros agradecimento* aos 
funcionários da Gráfica «A Nova Era>, aos colabora-
dores que enriqueceram suas colunas com os seus tra-
balhos intelectuais e também aos nossos prezado* re-
presentantes, que contribuíram para que o Jornal se 
mantinesse, com a angariação e arrecadação de as-
sinaturas, nas cidades de sua jurisdição. 

Sessões Doutrinárias 

As Sesiõe» Doutrinárias, de cura aos enfermos, 
foram realizadas sem nenhuma interrupção, e essa par-
te continua funcionando com tôda regularidade e a ela 
temos dispensado todoa nossos esforços, pois bem 
compreendemos a sua utilidade e o quanto ê necessá-
ria ao restabelecimento dos obsidiados, que ê o princi-
pal objetivo da existência do hospital. 

Essas Sessões são realizadas duas vêzes por se-
mana, às segundas e sextas-feiras, com a presença de 
todos os internados e ainda às sexta-feiras, no perío-
do das vinte horas, é realizada uma outra Sessão de 
Irradiações Espirituais em beneficio de todos e, prin-
cipalmente, dos hospitalizados na Instituição. 

Assistência a Indigentes 

O hospital continua dispensando assistênds e 
sceitando internação de indigentes, enfermos reconhe-
cidamente necessitados, isso sem distinção de côr. 
nacionalidade ou religião, e, não obstante o elevado 
custo de vida. ainda é conservada a média de 70% 
de internados gratuitos, e a êsses foram fornecidos, 
além da bosfitalização e tratamento sem nenhuma 
remuneração, medicamentos, roupas e calçado* e, em 
muitos casos, dinheiro para viagem de retórno, quan-
do da alta médica. 

Serviço de Estatística 

Além do movimento getal de contabilidade e re-
gistros, é mantido ainda um serviço permanente e com-
pleto de estatística referente aos Internados, com da-
dos completos de identidade e de fotografias, sendo 
enviados relatos minuciosos, com diagnósticos, ao Ser-
viço de Medicina Social do Estado de São Paulo, se-
diado na Capital do Estado, ab Serviço de Coopera-
ção de Doentes Mentais, do R<o de Janeiro, e ao 
Departamento de Assistência a Psicopatas. 

Gráfica «A Nova Era» 

£sse Departameoto^tambêm teve sua função nor-
mal, servindo na confecção do Jornal <A Nova Era», 
com edição de oito mil exemplares qulnzenais, como 
também no atendimento de confecção de impressos e 
livros, para uso da Instituição e de sua enorme clien-
tela desta e de cidades cir:unvizlnhas. 

Livraria «A Nova Era» 

Como nos atos anteriores, essa 8ecção atendeu 
satisfatòriamente a seus Inúmeros clientes, fornecendo, 
a preços módicos, livros doutrinários espiritas, e tam-
bém escolares, com pequena margem de lucro, para 
suas despesas normais, sem vizar lucros conerclais. 

Balanço Geral 

Para conhecimento de todos os senhores associa-
dos e demais interesssdos, damos em seguida a De-
monstração das Contas de Receitas e Despesas rela-
tivas ao exercido que se termina, inclusive o 

Coit. u 3.a páfiaa 
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Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1968 

A t i V 8 
IMOB IL IZADO 
Imóvel. NCr í I.2S7.493.75 
Móveis 47.724.50 
Gabiaete Dentário . . . . . . , 2.420,00 
Departamaato Recreativo , . . 2.000,00 
Veiculo» . . . . 8.300,00 
Máquinas e Móveis «A Nove 50.000,00 
Biblioteca »79.I0 
Fírça Motriz 100,00j 
Maqutnismo 2.453.00 
Equipamento Hospitalar 2.650.00 

S O M A NCJ 1.343.820.35 
REAL IZAVHL 
Valores em Açõts NcrV 286,38 
Csucio de Lu i 1,46 
Contas Correntes. 2.100,00 NCrS 2.387,82 

D ISPONÍVEL 
Caixa . ; ,Ncr$ 1.094.02 
Banjos 1832-Í.28 lQ.42l.30 

S O M A . . ! » « $ 1.365JS29.47 

P a s s i v 6 
P A T R I M O N I O 

SALDO A N T E R I O R NCr$ 1,336.278,60 
SOBRA DBSTE BXBRCfC IO 

Q U B SE T R A N S F E R E - . . . . 12.028.68 - 1.348.304,28 

RESPONSAB1L IDAD8S 
LM. PREV IDÊNC IA S O C I A L . . . . NCr J 17.023,06 
C O N T A S C O R R E N T E S . 3(12.13 17.325.19 

S O M A . . " „ : _ N C r J 1.365.629.47 

Demonstração das Contaa de Desp Receitas em 31 de Dezembro de 1968 

D É B I T O 

Aposentadoria e Pensões-, NCrJ 
Assinaturas de Jornais c Reg is tas—. . . . , . 
Auxílios D i v e r s o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Boniflcaçóe _ 
Depósito de Lesh* 
Despesas Bancár ias . . . . . . t . . . . . . . . . . . . 
Despesas de Alimentação . . . . . . — ... — . • 
Despesas de Administração 
Despesas de Correspondência 
Despesss Hospitalares . . . . . . . . . . . . . . . -
Despesas de Fotografias 
Despesas de Nata l- _ , „ , „ ' 
Deapeaas de Trsnsportc. _ 
Despesas de Viagea» . . _ . . . . ' 
Despesss Departamento Recreativo 
Fretes e C a r r e t o s _ , , _ „ . , „ . , „ „ _ „ 
Honorários Médicos. 
Imposto Sindical . . _ _ . . . 
Impostos — 
Jornal «A Nova Era» 
Juros Pagoa on Creditados. . . . . . J. 
Livros e Ob(etos de Escritório 
Luz, Pôrça e Telefone. , . . „ . , . . _ .' 
Medicamentos 
Odontologia - . _ 7 Í . . TT..77 
Ordenados J 
Reformas ' 
Regularização de D o c u m e n t o s . . . . . . . . . . . 
Rouparia . . . . 
Salário Família | 
Utensílios Diversos e de Higiene : .„• — ( 

Patrimônio 

i Saldo diste Exercido que «e transfere NCrJ 

s o m a . t t : n o j 

3.212,RI 
48.00 

393,18 
I.Í43.32 

9.17,00 
134,31 

67.580,20 
1.300.00 

412.74 
260.00 
162,50 

4.916.38 
6.588,00 

580.48 
247,50 
53,22 

3.180.00 
1.92 

88.09 
1.041.01 

330,00 
3.924.04 
2.275.16 
8.506.00 

108,50 
61.051.45 

4.636,27 
25,70 

4.369,50 
2.062.40 
1.790,52 1 8 3 . 5 4 0 * 2 0 

12.025.68 

W5.565.88 

R E C O N H E C E M O S a exatidão do presente Balanço e Demonstração das 
Contas de Despeaa e Receita, somando, o primeiro, NCr$l.365,626,47 (um mi-
lhão, trezentos e sessenta e cinco mil, setacentoa e vlate e nove cruzeiros novos 
< quarenta e sete centavos) e o segundo, NCr$l95.565,88 (cento e noventa e 
cinco mil, quinhentos e sessenta e cinco cruzeiros novos e oitenta e oito centavos)^ 

Franca, 31 de D E Z E M B R O de 1968 

JQ36 RUSSO A G E N O R S A N T I A G O 

Provedor-Gerente """""""" 1' Secretário 

ALBERTO F E R R A N T E F° P U A L V O BRAGA 

Contador T E C . 16732 

C R É D I T O 

Parecer do Conselho Fiscal 
Os abaixo assinados. Membros do Conselho Fiscal da Casa de Saúde «Allan 

Ksrdeo, depois de examinarem os livreis e demais documentos que deram ori-
gem ao presente Balanço e Demonstração das Cofktas de Despesa r Receita, a-
charam tudo em perfeita ordem e são de P A R E C E R que devem ser aprova-
dos pela Assembltia Geral. 

MARIO FERRANTE D1QN18IO PI SR* SANTOS ANTOf f lO C A R V A L H O 

rtluguéis ~ NcrJ 

Donativos TT.. — TT 

Chácara — 

Juros Recebidos ou Debitados 77 
» 

MensaUdadea... .T i . . f - 7 7 7 7 2 7 T S J 

Subvenções.. _ T 7 . . . . . . . . 

Sócios : - i ^ r : 

Contas Correntes 

«A Nova Era> 

Saldo Desta Conta.. T. 7 7 . N C r $ 

3.945,00 

80.709,23 

598,31 

462.45 

65.714.99 

29.336.10 

9i.390.t4 

271.57 191.712,90 

3.852,98 

SOMA NCr* 195.565,88 

AGRADECIMENTO 
Com os esclarecimentos prestados e que julgávamos necessários, queremos 

ainda nos desobrigar do dever de externar os nossos agradecimentos a todos os 
que deram s sua ajuda, cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, 
amigoa e siapatizantes de nossa causa e organizaçãa e de todo o nosso movi-
mento. 

A todos, pois, corações generosos e magnânimos que prestaram seu valioso 
concurso ao nosso trabalho e á nossa luta. deixamos aqui consignados os nos-
sos melhores agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providencia a todos dê a devida recompensa pela ajuda de-
alnteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nos deraml A todos, indit.-
tintamente, o nosso prelto de gratidão e os nossos votos de paz e prosperlda-
des, votos êsses que mais uma vez estendemos aos que nos derso combate na 
luta e nos perseguiram, pois mesmo êsses, quer direta ou indiretamente, 
nos animaram e auxiliaram no exercício de nossa vigília e de nossa paaiêccia 

Franca, 31 de dezembro de 196S. 

José R U M O - P H O V E D O H 
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FRANCA (Est- São P»ulof 58 de fevereiro de 1969 : -

Nossa Quinzena 
«MKMÔRIAS BELEZAS 

D E GOiAc»- Temos em mãos 
artística publicação disse traba-
lho de autoria do (lustre jumcon-
sulto gciano, dr. Goiás do Cou-
to, no Tjual se enfeixa sua memo-
rável conferência proferida na 
Assembléia Legislativa do Esta-
do de Goiás. 

Vale êsse opAsculo como uma 
obra Literária de excepcional va-
lor históricc, quando o Ilustre 
beletrista ainda soube revestir sua 
conferência com diversas ilustra-
ções à aquarela, bem como dar-
-nos poemas memoráveis, que 
valorizam sobremaneira essa pu-
blicação. 

C U R S O * L Í V R V D E JOR . 
N\LlSMO- O Instituto Cultural 
«Monteiro Lobato*, sediado á 
Rua Senador Paulo Egidio -15-
5.0 andar, pelo seu Presidente, 
prof. Derci Marcondes, comuni-
ca-nos já estarem abertas as 
matrículas para formação de no-
va turma de Curso de Jornalis-
mo. promovido por essa entidade 
Os interessados poderão escre-
ver cu procurar a Secretaria do 
ICML. para assegurar, desde já, 
seus ingressos nesse importante 
curso destinado aos que queiram 
entrar na carreira da im-
prensa. 

SERESTEIROS DA FRAN-
CA - O jornalista Angejo Zanuzzi 
acaba de editar bem orientado 
folheto, no qual se e-ifeixaram 
as letras das tnüsicas que com-
pletaram em harmonização no úl-
timo LP. «SERESTEIROS DA 
FRANCA» . Como ê do conhe-
cimento de todos, em dezembro 
de 1968, foi lançada mais uma 
gravação levada a efeito pelo 
Conjunto Francano de Amado-
res «Arnaldo Ricardo de Souza» 
tm homenagem ao seu patrono. 
E assim o nosso colega Zanuz-
zi prestou um serviço de bom 
gôsto a todos que têm solicita-
do as letras que foram interpre-
tadas por Sebastião Dimas, nes-
sa promoção. 

F O R M A T U R A * Enche nos de 
justificada satisfação a noticia da 
formatura da inteligente onfrei 
ra dra. Marta Aparecida Santos 
Castro, residente em Amparo, 
que concluiu brilhantemente seu 
Curso de Direito pelo Escola de 
Pouso Alegrr-MG. A festa de 
Colação d? Grau da sua Tur-
ma de 1968 se deu naquela ci-
dede a 8 de fevereiro. 

CONSÓRCIOS : Dia 15 diste 
mês de fevereiro realizou-se em 
nossa cidade o enlace matrimo-
nial de nossos diletissimos com-
panheiros Zilda Bertotcini e 
Umbírto Naldi. Ela i filha dos 

pregado» amigos Durvilho Ber-
tonCinl e da. Amlnda Prosperu-
ti Teronclni. e (lefilho de nosso 
denodado confrade João Naldi. 
Os noivos prestaram comovida 
mensagem de lembrança á sau-
dosa da. Izabel Macarlai Naldi. 

-Amanhã - I.* de março • te-
rá lugar nesta cidade o casamen-
to da dra. Celene Arruda Fi-
gueiredo com o distinto moço Jo-
• t Pedro. Ela ê dileta filha do 
nosso muito estimado dr. Antô-
nio Arruda e da. Dinoraide Fi-
gueiredo Arruda, residentes em 
Franca, e êle filho do sr. Isido-
ro Cesário Braido e da. Herml-
nia B. Braido, residentes em Ca-
tanduva- S. P. 

PASSAMENTO- Em data de 
12 de fevereiro teimlnou seu ci-
clo de proveitosa existência ter-
rena nosso prezado confrade sr. 
Antônio Martins Alonso, que 
sempre foi um exemplo de tra-
balho. Pertenceu ao Comércio 
de Cereais de nossa cidade e 
destacou-se muito pelo seu co-
ração lhano e probo. Aos seus 
familiares queremos apresentar 
nossa solidariedade cristã e fa-
zermos nossas as palavras que 
nosso Redator Agnelo Morato 
proferiu á beira de seu túmulo, 
à hora de seu sepultamento. 

Também registramos o faleci-
mento, em nossa cidade, do dr. 
José Carvalho Rosa, benqulsto 
cidadão de nossa comuna e fui 
gurante inteligência, que empres-
tou á Jurisprudência sua Invejá-
vel cultura de advogado percu 
ciente. Aos seus familiares apre-
sentamos nossa comprova de 
carinho e queremos ajustar nos-
sas preces às que íles enviam 
ao saudoso chefe. 

Nova Diretoria 
Poi eleita a sova dlrttoria do 

Centro Espirita «Discípulos de 
Jesus», da cidade de Itagtsarú-go, 
ficando assim constituída: 
PRES. Natàlia de Ataide San-
doval: VICE-PRES. Maria San-
doval Andrade: l.o SECRETÁ-
RIO- Firmina Atalde Silva, 2.o 
SECRETARIO- Gervisio de 
Atalde: l.o TESOURE!RO-Ri-
vael Atalde Silva: 2.o TESOU-
REIRO- Maria Helena de Cas-
tro: Procuradores-Francisco Pi-
menta Neves e Jos< Gomes de 
Menezes; Bibliotecários- Eva 
Cândida de Jesus e Ucardino 
Francisco Rezende; Zeladoras-
Joana D'arc, Rosa de Atalde e 
Carolina Atalde: Cons. Fiscal- Jo-
sé Lino dos Santos, Geraldo A-
mélio da Silva e Luiz José Ro-
drigues; Fiscal da Eicola-Jerô-
nimo Atalde. 

I - ENCONTRO DE MO-
CIDADES — A tim de dar mal-
01 intensificação ao seu programa 
de realização, a V C O M E N E S P 
levou a efeito, em 16 déste mês. 
na cidade de Barretos, o Segun-
do Eacontro de preside ate* e re-
presentantes de raojidades espi-
ritas patrocinadoras do Movi-
mento. Assim, ali esteve, também. 
0 dr. Totnaz Nove II no, nosso 
ex-Diretor, que proferiu oportu-
na e substancial palestra, e na 
pauta dêsse encontro foram de-
batidos Importantes assuntos, os 
quais foram condulidos pela ex-
periência dos jovens prof. Milton 
Ferreira, prof. I Antônio Luiz 
Ballelro, Tarso Maictl e outros. 

2 . EXPOS IÇÃO "ESPlRITA-

A Exposição Espirita^ organiza-
da pela Federação Espirita do 
Estado de S ío Paulo, e que 
alcançou pleno êxito, vai cumprir 
programa de viagens jn-lo Brasil, 
conforme previsto por seus di 
retores, onde se salfcnta o tra-
balho Incomum de nosso compa-
nheiro Roque Jacinto. A referi-
da mostra de elementos essen-
cialmente espiritista*. inaugura-
da em outubro de 19É8, na Ga-
leria Prestes Mala de São Pau-
lo, foi visitada, conforme regis-
tro eletrônico, por 109, 5J0 pes-
soas. Dessa maneira, levará a 
outras cidades a exibição d: seus 
documentos, livros e apetrechos. 
Inicialmente deverão ser visitadas 
as cidades de Goiânia, Anápolis 
e Brasília. 

1 - o CENTENÁR IO DA 

LUZ- A 31 de março próximo 
teremos a comemoração do Cen -
tenárlo de Desencarne de AUan 
Kardec. Para muita gente é es-
tranha a maneira com que os es-
piritas prestam sua carinhosa ho-
menagem ao Codificador na data 
de seu passamento, ocorrido em 
Paris, a 31 de março de IÍ69. 
No entanto, para os que crêm 
na prevalência do espirito sôbre 
o corpo, h í de sempre prevale-
cer a data qoe demarca a liber-
tação da vida espiritual. Mesmo 
porque, no dia era que Kardec 
terminou seu ciclo de existência 
terrena, foi que, realmente, acen-
deu mais brilhantemente sua luz 
deixada na Mensagem do Espi-
rito da Verdade. 

4 - S A L V A D O R Ba. Chega-nos 
informações, pelo companheiro 
Almir Sales Damásio. presidente 
da «FRATERN IDADE D O 
C O N S O I A D O R » . entidade espi-
rita desta Capital do Estado 
Baiano, que essa agremiação a-
cha-se empenhada em construir 
sua sede própria. Adianta-nos 
ainda que os trabalhos dêsse nú-
cleo têm sido do) mais promis-
sores no terrena doutrinário-e-
vangélico, educacional e social. 

S- A C E N T R O - SUL - Nestes 
dias de carnaval, a Concentração 
de Mocidades Espiritas Centro-
Sul do Estado da São Paulo le-
va • efeito uma concentração 
muito significativa. Enquanto es-
sa psicose coletiva mina a moral 
de outros jovens, em São Caeta-

no, nêste Estado, estão reunidos 
cerca de 80 representantes de 
mocidades Espiritas de suas ci-
dades para debaterem assuntos 
pautados no temário da próiima 
Concentração. Oportunidade de 
confraternização excelente e de 
dar as costas para essa festa 
popular que leva o Mundo 
ao suicídio e à deeintegraçfto. 

6 - S E I. 6 * " . SERV IÇO _ ES-
PIRITA DE INFORMAÇÕES» , 
editado no Rio de Janeiro por 
abnegados searelros, é um Bole-
tim Semanal que presta à Dou-
trina valiosa contribuição crono-
lógica r enriquece multo o noti-
ciário de nossos jornais. Notas 
concisas e assuntos condensa-
dos pelos seus responsáveis for-
necem a todos brilhantíssima di-
vulgação doutrinária, cientifica e 
religiosa. Trabalhos desta natu-
reza são compensadores e seus 
organizadores merecem o estimu-
lo e a solidariedade dos compa-
nheiros espiritas t de tôdas ar pes-
soas emancipadas. Que Deusa-
bençoe tão santo, quanto opor-
tuno e útil propósito. 

7 - SAO CARLOS* SP- Co-
musica-nos o nosso correspon-
dente Brasilio A. Matos, dessa 
Importante cidade paulista, que 
proferiu memorável preleção dou 
trinàrla no Centro Espirita «O-
BRE1ROS D O B E M . dali, o 
prof. Newton Boechat. Foi mais 
uma colaboração dêsse prestlmo. 
so expositor e sociólogo etn fa. 

vor dos que procuram esclare-
cimentos peta Verdade que li-
berta. A citada palestra reali-

lisou-se em janeiro último. 
• * * « « * « « 

S - COMEZ I- Conforme temos 
noticiado, continuam animados 
os preparativos para a VII I 
C O N C E N T R A Ç Ã O DA ZO-
NA ITUANA, a realizar-se de 
'S a 6 de julho prixlmo vindou-
ro, cu|a sede central será na ci-
dade de Mairinque-S. P. Duas 
prévias para antecedimento a 
ésse coaclave foram programadas 
pelo seu Conselho Diretor. Uma, 
já realizada na cidade de Salto, 
em data de 2 do atual mês de 
fevereiro, e outra terá lugar no 
dia 12.de junho, aa cidade d i 
Itu. 

9 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 
DE CRIANÇAS- Louvável Ini-
ciativa da Escola Espirita Infan-
to- juvenil «Terna de jesus», da 
cidade de Ita, a de realizar êste 
ano a primeira confraternização 
de crianças espiritas. A referida 
concentração terá lugar nesta 
próspera localidade,em abril pró-
ximo, quando se prevê duas co-
memorações brilhantíssimas. A 
primeira, na data do Livro dos 
Espíritos, a 18 de abril, e a se-
gunda em data de 20 de abril, 
quando ter-se-á o ponto alto 
dessa simpática promoção. O 
«Lar de )esus> O «Sol dos Sois», 
de ltu. ê um doa patrocinadores 
dêsse movimento. 

" H á m u i t a s r o n d a s na c a s a de i c u P a i " « 
Há muitas moradas na casa dc 

Meu Pai, asseverou-nos Jesus, 
concluímos por n íssa vez tantas 
quantas os diversos estados dc 
consciência dos]Espiritos que ha-
bitam o Universo. Os que trazem 
o inferno do remorso a lhes 
queimar as esperanças por cer-
to encontram moradas Infernais, 
pelo contrário os que carregam 
dentro de si o céu do dever re-
almente cumprido localizam-se 
em moradas que lhe refletem a 
paz e Harmonia. De que forma 
poderemos passar de uma mora-
da inferior para outra mais feliz? 

Existe algum sistema de pri-
vilégio a nos favorecer tal mudan-
ça? Positivamente não! 

Somos nós mesmos os artlfi-

D e s e n c a r n e 
Desencarnou em Piracicaba, 

S. P„ dia 3 de Setembro de 
1963, nosso confrade Maneei 
Augusto Girão, de tradicional 
familia daquela cidade. Elemen-
to ligado ao Centro Espirita de 
Piracicaba, pelo muito que fez, 
tem agora seu nome perpetuado 
naquêle Centro, que passa s 
denominar-se C. E «Manoel Au-
gusto Girão.» 

Nossas preces sinceras ao es-

pirito dêsse Irmão, e a seus fa-

miliares nossa solidariedade cris-

tã e amiga. 

ces de nossa própria evolução, 
Dispomos ê verdade de professõ-
res muito amados a nos ensina-
rem os camiahos do Bem. Te-
mos instrutores sublimès a nos 
Incentivar o avanço oa senda do 
progresso; contamos com mento-
res transfigurados em anjos do 
bem a nos inspirar constante-
mente. No entaato, caminhare-
mos com os próprios pês. Avan-
çar para o Alto ê sempre um 
esfórçu de renúncia á nossa in-
ferioridade, Somos herdeiros de 
nós mesmos, na trajetória evo-
lutiva espiritual. 

Abençoemos, assim, o dia que 
pasta, como a mais alta oportu-
nidade de amar e servir que o 
Senhor da Vida nos concede, 
em nosso próprio beneficio. 

JOSYAN COURTB 

PENSAMENTOS 

Ni o d e t e m o s olvidar, como 

discípulos do Stnhor, que assim 

como a luz elimina as trevas da 

ignorância, o bem afugenta o 

mal e a iniqüidade. 

Assim como cuidamos do cor-

po, q ue ê perecível, também 

cumpre-nos zelar da alma. que 

i imortal. 

Todo aqulle que revela, sem 

escrúpulo, a sua vida intima, ê 

o mesmo que se despir, em pú-

blico, perante a sociedade. 

Leonardo Severino 

« Venham, a Casa é Nossa « 
V Concentração d© Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 
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